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SENHORES DEPUTADOS A' A.SSEMBLEA LE-
•

GlSLATIVA l)nOVINCIAL.

Achando-me hoje entre vós em cumprimento de
um dos deveres que me impóem a Lei Constitucional
de 12 d'Agosto de 1'834, principiarei, felicitando-_
vos pela vossa feliz reunião, para encetardes os tra
halhos Legislativos da quarta Legislatura Provincial;
sendo-me bem grato o poder certificar-vos nesta so

lernne e sempre esperançosa circumstancia, que a Pro
vincia goza de perfeita tranquillidade, e que em toda
ella reina, com a paz, a ordem, Depois que a ulti
ma vez evacuarão o interessante 1\IunicipÍo de Lages
as forças dos rebellados da Provincia de S. Pedro �
alguns grupos de bandidos e mal feitores se forma-

.

rao n'aquelle l\lunicipio, com o fim de continuarem
a vida de pilhagem e de assassinios, que dos rebeldes
aprenderao , e ousando ate ameaçarem a Villa: os ha
bitantes pore1n, amigos da ordem, unidos á força
que ali conservo, os teem battido , e dispersado, pren
dendo alguns dos malvados, ou consocios d'elles, que
se achao entregues áo poder da justiça.

Confio que este estado auimador , que ora se observa
na Provincia , S9h o ponto de vista de sua tranquil
lidade e segurança, será duradouro, e persuado-me
que se nao deve recear que ella seja de novo inquie
tada pelos rebeldes do) Rio Grande, porque os ban
dos desses réprobos emperrados no crirne, hem es

carmêntados devem de ter ficado da primeira lenta
ti va : porque, battidos constantemeute ; ha ruais de
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um anne , pelas briosas e valentes Tropas Imperiaes ,

sempre que os teem podido alcançar, actualmente se

achao a grande distancia das nossas fronteiras; por
que na Província se conservao forças sufficientes de
terra e de mar para sua deffesa , e finalmente por
.que a boa dísposiçao , o espírito de Ordem ,

.

e de res

peito ás Leis, e ás Instituiçoens , que -anima Os Po
vos , e os Corpos da Guarda Nacional, hoje brilhan..
'tes. •. numerosos, bem' compostos' e organisados, e

sufflcientemente disciplinades , opporão, apoyados
n'aquellas forças,. uma barreira Invencível a qualquer
acometimento como o de Julho de 1839. '

.: A.Jgü"DS indícios se tem encontrado da presença do
gentio em diversos Jogares, p9rem pequenos desta
eamentos da Guarda Nacional colocados a tempo em

posiçoens hem escolhidas, .protegem os nossos lavra
dores t e os' teem livrado

;

das incursoens destes' ini
migos feroses , na parte da Provincia á beiramar, Em
Lages porem, acabao de fazer uma sortida nos Cori ti-
.banos , .em que roubarão algumas casas, e assassina...

r�9 barbaramente uma mulher e uma criança. O Com
mandanteMilitar mandou logo em seguimentod'elles ,

e. em Officio de 28 de Janeiro me participa que os al
cançarão e baterão n'um lageado junto ae Rio dos Ca
sorros, onde forão feitos oito prisioneiros, de ambos

.

os sex"os, 'e de menor-idade, os quaes por ora, e até
novas: Ordens, tenho mandado conservar em poder,
dos aprehensores. que tiverem estabelicimento , e boa
morigeração , responsahilisando-os pelo bom trata-

,

. mente dos aprehendidos , que de .ne'hum modo pode- .

rao considerar corno captivos. Foi morto no encontro
. hum Chefe, cujas insígnias me remeterão.

'..
. Cabe aqui informar-vos , que tendo eu ordenado

"

...
em principies do aºDO passado uma expedição � com
o" fim de descobrir os alf)jamentos. destes selvagens,
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que Se presumia éxistirem 'UM sertoens .de Municipio
de ,S. Francisco I (fonde sahião a commetterem os fla-'
gielos , de que por tantas vezes teem sido victimas os

moradores devarios sitios d'aquelle )tlunicipio ,; fizajus
tar dous práticos desses sertoens , -e nomear a escolta'
composta de vinte cinco homens áo mando do Cída
dao FranciscoMachado Pereira, hoje Tenente da Griu,;.·
da Nacional; e com effeito poz-se em movimento' a
expediçao. Depois de algumas excursoens infructuo
.sas , partindo de novo a 17 de Ma�ço, passou por
alguns alojamentos em abandono ; mas' a 9 d'Ahril á
noite, na direcção do Rio de Itapocú, e nos Cam:";'

• pos da Jararaca, abaixo da Serra, deparou com"um
habitado; porem estando o tempo tormentoso , só pôde
fazer o attaque no dia 10 , e nao se. achando ainda toda
a força reunida. Os' selvagens puderão escapar-se,'
ignora-se com que perda, deixando seis crianças, que a
escolta trouxe; mas, ou fosse em rasao das fadigas
da jornada, pois que a expedição ainda empregou
quize dias para tornar a povoado, ou'por que estra-
nharão os alimentos, os apresados forao attacados de
febres, e apesar de todos os cuidados, que com elles
houve, morrerão cinco, achando-se o que escapou
na minha residençia , e aggregado- á mirrha família;
onde é tratàdo com todo o disvelIo, e carinho : e es

tando mais versado' na nossa lingoa, pretendo pól-o
á disposição do Governo Imperial na'Corte, � fim' de
aprender alguma arte,' ou officio na! ófficinas Nacio..
naes, Esta expedição fez 'de despesa a quantia ode qui..
nhentos oitenta e sete mil nove. centos e cincoenta reis,
que passei ordem para ser paga, e que tenho por hem
empregada s, não.só por 'que mais subida recompensa,
do que a qu_e tiverao, mereciao os Cidadãos que' se
dedicarão com tamanha constancia e soffrimento a tão

árduo serviço, C9IDO por que' � seu resultado terá pro-
. -
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. vado, ao gentio que se vigia sobre elle , 'e que taobem
se sabe deparar' CO� .seus escondríjos, e battel-o , já
que ,por meios de persuasao , e de brandura, pôde

..

dar-se como averiguado que não é possivel domar. a
ferocidade dos da Tribu com quem visinhamos.

Passarei agora a tratar dos outros assumptos sobre

que .me cumpre ínformarvos , pela ordem seguinte.

SECRETARIA D,,\ PRESIDENCIA.
,

,

�$tãO em dia os trabalhos ordinários desta Repar
tiÇão, e muito adiantados se achao os do Inventario
e 'c�assificação do archivo , que todavia continuao,

•

Cumprem com seus deveres os Empregados, e a r�s-
"

peito, do 'Secretario, não lhe farei os elogios de que
he credor, porque seria repetir o que ja tenho dito,
e porque. taobem , com eu , Vós conheceis o seu me

recimento.
Ainda não foi possível acommodar esta Repartição .

em hum ,local mais appropriado, e�paçoso e decente
"

e sq poderá esta .mudança effectuar-se, quando áo
Palacio da Presidencia , em que 'se acha, e deve estar, ,

forem feitos os reparos de que carece .
.

PROVEDOIUA DA FAZENDA PROVIXCIAL.

- Os Empregados d'esta Repartição satisfazem cabal
,

mente' as incumhencias que a Lei lhes deu, e seu Che
fe he digno do melhor conceito pela assiduidade, intel
ligencia , e acerto com .que cumpre seus deveres.

,

INSTRUCÇÃ,O PUBLICA.

As 'providentes disposições do Decreto Provincial
N. Q 151 de �6 de Ma�ço do anno passado, achao-se
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cumpridas.
.

�Iostl'ando-se habilitado em concurso &
Cidadão Francisco Jozé das Neves para ir frequentar a
Escola normal da Provincia do Rio de Janeiro, ali se
acha desde Abril do anno passado, e tenho boas infor
maçoenssobre o seu aproveitamento. Pormotivos deuti
lidadee conveniencia, que me forao presentes, acabo,.
de auctorisar este Pensionista a matricular-se este armo _'. !

.

:

na Escola de Architectos medidores, onde completará
os estudos que ainda lhe faltao , -tendo-lhe imposto a

obrigação de mostrar-se corrente em Geographia_, que
he dos conhecimentos , que deve ter, o que' se .nao
ensina na referida Escola .

.
A. escolha para o outro Pensionista de que trata ()

Artigo 2. o do citado Decreto, recahio enI Rafael }Ien
des de Carvalho, que tendo ido ouvir as liçoens da
Escola respectiva, COlllO não chegou a tempo de ma
tricular-se, pedio exem PÇãO ,que lhe concedi, admi
tindo em seu logar hum discipulo da mesma Escola

_

Augusto Cesar Carpineti , que estava a concluir os e�

tudos theoricos, e que com effeito concluio , faltando
lhe agora os dous annos de pratica para completar o
seu curso. •

O numero de dous Pensionistas, que se dediquem '

ào Estado Ecclesiastico , acha-se preenchido, sendo.
bum" Joaquim d'Oliveira Gomes , que ja o era, e ho

je elevado ào Diaconato, e o outro Joao Silveira de
Souza, que tinha os requisitos � e em quem concorriao
as circumstancias exigidas na Lei.

Com todos estes Pensionistas se fez os contractos,
que a mesma Lei determina, e a inspecção d'elles foi
dada áo Soro Deputado á Assemblea Geral Jerónimo
Francisco Coelho, que a desempenha da maneira a

mais satisfactória.
A' instrucção primaria na Província não apresenta

�
-

.

melhoramento sensivel , o que, a- meu, ver, procede.
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I. Q- da ínaptídãe , e desleixo dos Professores , �pOf
que não ha onde escolher, e 'por que os escolhidos
uma vez providos, e no gozo do' ordenado': do. que
eurao , pela maior parte t he c� em frui-lo com o me

nor trabalho possível: e 2. Q da incuria de muitos Pais
de família, que· para não perderem Oi insignificantes
serviços, que os filhos lhes podem fazer, os condem
nao ao embrutecimento. A primeira causa será talvez
removida,' quandopuder ter execução a Lei- Provincial
N. � ,136, e quando se estabelecer hum premio ào Pro ...

fessor que em hum tempo dado apresentar em exame

publico" hum certo numero, de' discipulos completa
mente habilitados : para remover a segunda, pode ser

que.conviesse multar os Pais omissos em mandarem
seus filhos ás' Escolas; pois que as veses nec.essario se

torna forçar os homens a receberem o bem que se lhes
quer. fazer; e que por .Lei geral fossem privados do gozo
de certos direitos aquelles que, em hurna idade deter...
minada, ·não soubessem ler e escrever.

A Aula de Grammatica 'Latina da Cidade, unica da
Provincia � que teve. dez alumnos o anilo passado,

.

acha-se com sete, tendo sahido hum prompto, hum pa
ra assentar. praça, e outro porque deixou de" frequentar.

,

.

.As Aulas publicas de primeiras letras são frequen
'fadas por ,6 t 8 discipulos , dos quaes 133 são do sexo

'féminino;' e nas particulares, que são doze para me-

ninos, e onze para meninas, contao-se nas primeiras
296, e 191 nas segundas.
Tenho boas' informaçoens em geral acerca da mora..

Iidade e zelo 'da ma ior parle dos Professores, e espe
cialmente he elogiada a aptidão professionaI, e dedica
ção aos deveres do �fagisterio dos das escolas particu
lares da Capital Jozé.Joaquim

.

topes, e Telemaco
Bouliech , ensinando este tambem a lingoa francesa.

NãO estão. providas ai. Escolas publicas <la Cidade,
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Tubarão , Lages , e Enseada de Beite , por não haver
quem se tenha habilitado para as reger, mesmo inte
rinamente � e está por crear buma no Districto de S ..

I�ao Baptista das Tijucas Grandes•

. DEFESA E SEGURANÇA PBOVINCIAL
GUARDA NACIO�AL.

Esta força, que, está completamente organisada ,

soffrivelmente armada, e bastante adiantada na ins
trucção, apresenta hum total de 6: t35 praças, das
quaes se contao 1 :406 na primeira Legião, t :420 na .

na segunda, 1 :296 na terceira', f:750 na quarta " para
'

que creei hum Esquadrão, e 163 no Esquadrão do
lIunicipio de Lages, também novamente creado.
Tenho por ora no serviço do Exercito 100 praças

somente da Guarda Nacional, mas attento o estado em
que ainda se acha a Provincia de S. Pedro, e porque'
alguns Conselhos de Qllali ficaçao o anno passado, com
passagens para a reserva iao fazendo desapparecer qUCl-J
dros quasi inteiros de Companhias, chamei toda esta

parte da força a serviço ordinario, com as excepçoens'
convenientes. \

A respeito da Guarda Nacional, dir-vos-hei , ainda:
huma vez, que devendo ella ser huma força auxiliar.
do Exercito de Linha, não poderá preencher aqaelte.
fim com o regimen que ora tem, cumprindo: que
outro' se lhe dê ; mas organisado debaixo de hum sys
terna que seja igual e uniforme para todo o Imperio:
he esta huma 'precisão reconhecida, e demonstrada pela
longa experiencia de dez annos,

. ,

� ,

FORCA POLICIAL •
•

Por conservar entre- os indivíduos desta força, -quan-
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" ':,:

"
to he possi�t. a pureza que a c<)n;eniel�cia publica
exije, e a Lei quer, forçoso foi despedir d'ella alguns
guardas que por se terem relaxado, não servião bem.
Elia deve ter hum effectivo de 65 praças, que nem sem

pre pode estar completo , e ainda que o esteja, he sem
.

,_

duvida que hum tal numero nao hasta para occorrer
.. �.. precisão que do auxilio desta força teem todos os

.Districtos ; mas não ouso propor que seja augmentada,
'

..
'

'porqueattendo á deficiencia das retidas da Provincia.
'.

.

-,

CULTO PUBLICO.

o pessoal desta parte do serviço, acha-se no rnes

me estado q�e 'vos descrevi na Sessão do anno passado:
por falta de Sacerdotes; ainda estão sem Parocho qua
tro' Freguezias, e em algumas parochião estrangeiros,
Hesta-nos pois, por unico recurso nesta parte, o pro
videncia do Decreto Provincial N. o 151.

Quanto á material, alguns beneficios teem recebi-
9.0 as Igrejas das Necessidades, da Lágóa , e a l\latriz
da Cidade, achando-se concluidos os' reparos de que

.'

,

esta necessitava, Trabalha-se n�s precisos á �Iatriz da
Villa da Laguna, onde ja se ultimarão os do lado que
abrange a Capella do Santíssimo Sacramento , Sacristia,
':onsistorio, e Torre, tendo-se assoalhado de novo. a

refesida Eapella, e, trabalhando-se agora nofrontespicio
da Igrtja', e em haver asmadeiras para aforrar. Terei de
fornecer para estas obras o 'qne for possível qu� os Co
fres Provinciaes prestem, e do que restardas da Cidade.

� 1\ Camara da Laguna pede para a Igreja de Villa
Nova , que, acaba de abater-se quasi totalmente
1 :�500,,�OOO reis: a Freguczia de .S.. Joao Baptista 'das
·Tijucas Grandes , ainda não tem Igreja, e todas as

mais carecem para seus reparos dó que mostra o do
cumento em .N. � 4 junto áo meu Ilelatorio do anno

. .
. ,'_

." ..
.
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passado.· No O�çamenlo da Despeza conto. para, �ste
objecto com o que. lnc parec�u dever caber-lhe na

destribuiçao da renda orçada, ,

.

NãO passarei a outro assumpto , sem dar aqui hUDl
publico testemunho. do louvor quemerecem os Reveren...

dos Vigarios, JOãQ Jacintho de S. Joaquim, da Villa da
Laguna, Francisco Jozé de Souza, da Freguezia dasNe
cessidades, e JOãO. de S. Boaventura Cardozo, da daLa
góa, pelo zelo, assiduidade, e inteiresa com que adminis
trarão as obras das suas �Iatrizes, e pelos' auxilies q�e ,

por meios de' persuasão , obtiverão dos .seua.. , parochia
no�, fazendo assim avultar as pequenas quantias que se

lhes fornecerão , e apresentando muito maiores melho
ramentos do. que os ,que ellas poderião pagar. Espero
que, 'com os mesmos fundamentosjos outros Reveren
dos Parochos me habilitarão para. tributar-Ihes iguaes
encomios, " ..

I .

ADIUlNISTRACÃo. DA.· JeSTICA.
- ... ."

" ,

Tudo quanto me, consta ,<1 respeito dos Juizes .de
Direito das duas Commarcas em que está dividida a

Provincia , depóem em favor da sua integridade, �. "da
.cxactidao CO,!n que curnprcrn seus, deveres : c' dos ou
t1'05 .1 uizes , as. queixas q.uc tenho .recebido , tendo sua

.origem, mais em erros de entendimento , que de YOP-
. tnde , não tcem dado l(jg�u: a suspcnsoens,' ou outros
castizos,

v
.

...•
.

."

Teem havido as Sessocns ,de Jarados nos prazos
.rnarcados ,

. e comquauto algu,.rnas· de. suas .. decisoens
.tenhão sido notadas de.menosjustas, nao excitao clame-

.

1 d J.' • 1;
res como as {- uas- e qu '�. YOS uei notrcia o an'!10.I")��sa_qü .

. : ()s l\l�ppas dos crimes commcttidos durante oanno
.

civil proximo findo, rnostrüo , que nos doee.Districtos,
<1'� ·1>"7 l c� "" \ d S·,1 I �, ..,\ 8 d }l , ';,,: _'!; \
"', .,l ..... ua O ..'QL,larca,Ou, 10",,\(.; s : e ....Ol.�A ... ,li1C,. . . ....... -' . ...
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i' de Tentativa de morte, 4 de Perimentos' graves 9 2
de Roubo, 3 de Furte t 3, de Damno , I de Desobedí
encta , 2 de Fuga de' presos, 4 Termos de bem viver',
'e'·, de Segurança, Dilo tendo havido. crimes' nos seis
Distr,ictos da Lagoa, Necessidades, Tubarao , Imarubi 't.
���da. de Brito, e S. Jozé; e que nos oito da Com,�,
�.. do Norte, houve. 5 de Homícidio , 1 de Ten-.

t�tiva demorte, 2 de Ferimentos graves, 5 de Feri
�ento� Ieves , t de otrensa physica, t de uso de Ar
�� defesas, f de Injuria, t de Resistencia, 1 de
Desobediencia, l' de Falta de exacçao no cumprimento
de .�veres, .1 de Tirada de presos do poder da Justiça ,
t), fO Termos de b.em viver; nao tendo havido crimes
nos" deus Districtos de S. lliguel, e d'Itapacoroy: e
montando os da primeira Commarca áo nunero de 32 "

áo de ;30 os, da segunda, e áo todo 62. �
.

.

Este resultado , que não deixa de ser satisfactorio , e

q!1e talvez seja, em grande parte devido � singular van
tagem .de ter a Província t em buma população de
6.,%218. almas , f�:580 escravos somente; estou qut}

-

aindamostraria menos crimes t se 'mais effícases fossem
.os meios -de os reprimir. Be bem sabido, Senhores',
-que, CO�O nos mais Paizes, que de nOTO, se consti
túe�, no nosso , as Instituiçoens liberaes que abraça
,m�� t e qu:� por . ventura nossa nos regem. fechando
a porta.ào despotismo , e abrindo a da liberdade, dei
xarão entrar por esta, de envolta. a licença; que as
Leis Regulamentares nao tiverao força para refrear,

. seguindo-se d'aqui a anarchia , que com todos os seus

horrores, se tem manifestado em varias partes do Im
peno, e que não dá logar á q�e,vinguem t e se arrei
guem as mesmas Instituiçoens, Este estado barbaro t

�iolento, anti-social em fim, com que' lutamos hà
. tantos a.n�os, t tem. sem duvida sua origem na mui larga
(aculdade de se livrarem soltos muitos criminosos ;
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na latitude dada à concessao das fianças , na falta de
Authoridades criminaes , e Polieiaes , porquem pos
sIO ser responsaveis as que as'propoem e nomelaoj na
de Authoridades superiores que as inspeccionem e cor..

rejao : e sobretudo na amplidão dos quesitos exiji�(s
para se 'poderem qualificar os altos crimes contra' 'á se... '

gurança do Estado, - TãO funestos defeitos,' alem' -de
outros , da nossa legislação criminal t sendo sentidos:
pelas classes illustradas da NaçãQ." denunciados pelos
Governos de todos os credos politicos, peja Tribuna, e·

pela imprensa, que todos teem reclamado incessantes
. por medidas legislativas, que os emmendem.; merece
TãO em fim a attençao do Corpo Legislattvo, que na:

Sessao do anno passado, decretou a- tao apetecida, e
tão' longamente meditada, e distincta .Lei das Refor-
mas do Cedigo do Processo, queja se acha sancciona
da, e que em breve virá pôr termo, devemos esperal-o,
a muitos dos males resultantes' dos' defeitos' quedeixo
'indicados; embora contra essa Lei providente. vocife
rem aquelles , que, cegos por espírito de partido,
,fogem á evidencia dos factos; ou alguns bandos" dê
aventureiros ,

. que nada tendo a perder; folgao com "as
desordens' da anarchia '; para quem a Patria , a' Fami
lía o,asylo , à propriedade sáo no�es vãos, e' a quem
nem'um Governo convem que tenha força para os anul....

Iar., ou para reprimir seus excessos, e castigar seus

crimes.
� .

Socconnos E SAUDE PUBLICA.

. Figurão em
.

primeiro togar neste ra1!'0 de despesa
as prestaçoens que fáz' a 'Receita Provincial áo Hospital
da Caridade ,para ajudar as suas despesas , e para' a
creaçno

. dos expostos" e pagamentos ,devidos desta..
'�

'.,
Farei que vos sejao presenteso Belatorio e ç�n��8

� ..

.' '" �... . .
.' i'

� :' . '".. - . • .....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



12 -' .

, deste 'estabelecimento',
fi

relativos' Ao 'armo civil. proxi-... ,

mo findo, nos quaes vereis; que durante aqucllc armo {b-'
râo" tratados no 'Hospital-íüâ enfermos , dos quaes sahi..

�
-

rnO' curados 144 ;. fallecerao 23, e ficarão no ultimo do'
anno 31 : 'e que durante o mesmo período forno expos-.
tos"2� indivíduos , dos qua�s íallescerno dez, existindo:
emcreação 13, que, com 55 que ja havia, dá o -nu-.
mero .' de 68 ..... :,

.

'

'.'.'
. Á�ée�ca do que contém estas peças reclamarei toda;'
a�vo'ssa attençao principalmente, f ,

o Sobre a neces-:

sidade urgentissíma de reparar o edifício -do Hospital ..
e' de acrescental-o , pois está reconhecido, que por'
falta de commodos ;: elle não pode hoje preencher 'os'

seus fins;: cumprindo ponderar-vos que não deve esl:
perar-se que' hUI� .

tal beneficio se consiga com as ren-

. dàsque ora tem o estabelecimento; pois está demons
-

trado , que apenas chegao para cobrir as suas despesas
ordinarias :

.

2� o Sobre a divida da creaçao dos Expos
tos, que ja monta a quantia t enorme para a Província "

de' 33:'t02W'218 reis, sendo no �Iunicipio da Cidade.
à eargo da- Camara ,17:714w529 ,- a cargo do Hospital,
d�,_ Caridade 13:432;m910, e nos tres lUunicipios da

. Laguna', Porto-Bello , e S. Jõzé, de 'que dao 'conta as

Gamaras respecti-vas � 2:9tHi ;m769. .

·
. �

.:. �� desgraçadas que tomão a si o pezo da creação
'. de tantos infelices abandonados á

caridadepublica, que
sacrificao seu repouso, sua saude mesmo, e que empre
gão seusmesquinhoshaverespara-conservarem Cidadãos

,

á Patria , ficão- -assim privadas do mais "que escasso pre
mio prometido a seus disvelos, e a tão importante servi
ço ! 'Co1}fió' que' o vosso patriotismo e philanthrôpia"YÓS
'suggerirãó meios com que ponhaes termo a tão clamoro-

" 'sa 'injustiça. e '3. o Sobre o auxilio, que· ainda 'não foi
.dado, equedeve ser continuado, e mesmo augmcntado
puta 'con.slrucçao· d-e hum asylo qu@ receba ,Qs ..Iazaros,

"

..
-
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,;,Ço,n)}.�\ÇJ�·ql1ãO, ténues süo as rendas da Provincia par.�
faZerC111 face a todas as despesas que sobre ella pesao t.

e. este .conhecimento me leva a ,propor-vps ..qu� . para'
occorrerdes ás de q�c acabo de mencionar;' procureis
obter, da Asscmblca Geral a concessão de algumas Lo
terias., que sejao extrahidas na Corte, pois pará igt�aes
fins. iguaes concessoens ja se tem feito para outras
partes do lmperio.. Entrctanto , para não deixar cres
cor mais (), divida da. crcaçúo dos expostos; COIn .

o

atraso, o.u irrcalisaçüo dos pagamentos dos subsídios,
que para esse objecto' decretardes, tenho por conve
niente a medida de fazer, pagar esses subsidios mensal
mente por Folhas processadas pela Administração do
Hospital, do 111eSlUO modo quo se pratica com os EIU':'
-pregados públicos. .

'

.
.

Emprega-se incansável na propagação da vacina o

Cyrurgiao Mor Jozé Antonio de Lima , ajudado. pelos
outros Facultativos os Cyrurgioens }Iores Thomaz Sil
veira de Souza, Sotero Joaquim. de Souza , e Anto
nio Jozé de }lallo; e no termo da Cidade vacinarão
·se o anuo passado 212 individuos de. todas as córesç
eorn bom resultado. Remetteu-se puz· vaccinico ás C?�

,

maras dos de mais Termos. com as. índicaçoens parà
o fazerem empregar; mas até 'agora, só ade ,S. Fran
cisco .participou que tres pessoas se apresentarão á vac

cinaçao , e que feita, e repetida não utilisou..Ainda
reinao. as mesmas prevençoens que ja YOS denunciei

"

contra este salutar preservativo, e apesar deler mos
trado a experiencia , ainda o anno passado, .ern que
se . manifestou a bexiga na Província causando bas-

. ,

tantes ·mortes, que nem um vaccinaco a teve ,. con-

tinúa a fugir-se de: huma operação, que' devera ter
sido universalmente abracada corno hum dom do Ceo.

� .

Para fazer desvanecer essas prevcnçoens , e. os funes-

tos, resultados ,ql�e. ellas teem ,
. l.lãO file ha occorrido
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outrQ m.eia,. se nlO o que. �OS. propuz na �gsno pas-
sida. "

,. .

'.

,

.

Cem quanto eu.' saiba que mereceu' a ,'ossa consi..

de:reçao 9 qpe 'vos lembrei na ultima Sessão t á cerca'
do' im.puts9 que convém dar á fundação de hum 80S

pi�l :�as Caldas do Cuhatão , julgo, que não h� occio...
só:

. f,zer��os recordar aqui a necessidade de hum es�.
����e.cirilento, que de grande soccorro pode S�l' á'
sàude publica , chamando áo mesmo tempo a vossa'

,attençao sobre 0. que a este respeito relata aCamara
-.

'

I:[unicipal de S. Jozé,
.

.

"'�-Ê .aqui oIogar de dar-vos conta dos ponderosos
motivos 'que me impellirao a ordenar antecipadamente
a execução do que dispoem o Art. 2. Q da Lei N. � 137'
'na parte onde fixa a época ',em que deviao começar
a' fazer-se as. inhumaçoens no Cimiterio Publico.

.

'Sabido é, Senhores t que desde Abril do �nn,o passa";
do , alem de bexigas ," e de. muitas' e diversas doen

ç� cátaneas, sedesenvolveu nesta Capital 'e seu Ter

�� 't, huma de caracter maligno , e epidemico , que oi
fà�ultativos denominarão� febre cerebral _;, ,

'

a qual'
t��9: desapparecído em meio

-,

do Inverno ,

.

tornou a;,
manífestar-se 1).0 principio do 'verão, posto que com'

muito menos intensidade , e hoje ja se nao sentem os'

seus." effeitos, Logo que Q mal appareceu , fiz activar
a '.' execuçao

.

de
. todas as medidas hygienicas determi-'

nadas na Legislaçao l\luhicipal,'mas progredindo elle'
de .huma maneira assustadora, consultei os Professo
res sobre os-meios desalubridade que conviriáempre
g,�� emtão calamitosa occurrencia, e hum dos que me

apo�tár�o como devendo ser o.mais eíflcaz, foi q defa ...
:

zêr-se cessar immediatamente o abuso dos enterros nas

�g�eJ�s, ondeja senão ,pód,ia entrar. por' causa �las.exha..
��ç��iIs putridas q':1e n'ellás se respiravao, e que derra

':ri�d�,por toda '3�Çi��de"l!te augmentavao' a infecção,
'

.

.

�
•• ;. .�� ." .1'.

'

,. •• '� � .

.

..' .' '.
:' .
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& mesmo pareeer for.o as prjncjpae� AUlliori'dad�'
Ecclesiasticas t, a que� igualmente consultei, ,e a� pes
sõas mais gradas. e illustradas, que. ouví.. ,

Entao , for..
çado pela neeessidade , e obedecendo à Lei �upr�ll��
�a da salvação,publica- , expedi á Camara Munici'7
pai, e ás referldas Authoridades as ordens do Ed�t�t
em N. Q I , que forao executadas, tendo antes feito.
cercar no Cimiterio a porção' de terreno necessária A's��
inhumaçoens, Nao,.exceptuei na prohíbiçao ás �gr�j�
que tinhao Catacumbas; t. Q porque estas, por mal
eonstruidas , espalhavao a infecção, tanto como as

sepulturas ; e 2. Q porque excepçsens no caso de -que
trato, seriao odiosas, e revoltantes.

-

Cumprindo, a disposiçãe do Art., 9. Q da Lei citada ,::
tanto quanto; ás círcumstancias opermittião , mandei;
entregar o Cimiterio á Camara, e ordenei-lhe que for
mulasse para' elle hum Regulamento, áo qual satisfea..
e he o que se .acha em N. c 2, que approvei � e ,e��.�,
lendo provisoriamente executado. Agora, aVós cum
pre decretardes as medidas Legislativas. que tiverdes;
por convenientes para vigorar, e aperfeiçoar o 'que �
está feito, pondo remate á obra p�im� de que l�ç�:,.
tes os 'fundamentos com .a Lei N. ='137 t que acabou
,de huma vez nesta Cidade, e acabará também-em toda
a Província, com a pratica tão insultante á Divindade
quanto prejudicial á sande publica, de converter os.

Templos em tumulos ; pratica que, a despeito do exem
plo dado na Capital do ,llundo Chrístao, a despeito do
que teem determinado os Concilios , as Leis Canónicas,
e as civis mais bem calculadas, pôde por séculos fazer
'Vingar entre nós, a estupida vaidade, o orgulho ridicu-
lo, e afferro irisensato a frívolas distincçoens.· 1

· A Camara Municipal de S. Francisco t a quem foi
entregue o soccorro de 200�OOO reis, decretado na Lei
N. o 1.\6 para dessecamento de pantanes n'aqaella vil...
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là.;'·dá··p�fte de'estar concluído .humna rua do Sacco ,'
e de 'continuar a fazer dessecar 'outros na' mesma rua:

. som-trinta e hum mjl reis que lhQ restarão � mas pc-...

�e' que 'o�,tra igual quantia se lhe suppra .

. .

,
. OBRAS PUDLICAS.

I '

'! ... ...

. ,

.

-As Leis Provlnciaes de Orçamento, designao debaixo
deste' titulo', somente as Estradas, Caminhos e Pon
tes, .' Tratarei pois em primeiro logard'estes objectos,
porque também he nesta parte do estado material-da
Provincia, que 'mais avultao as precisoens , e em que
mais se sente as escassez de rneios para as' remediar: .

Depois do' 'meu ultimo Ilelatorio , concluio-se na
:

Tua da 'Praia de Fora huma ponte, outra no Lessa, e .

outra na' rua do 'l\fenino Deos : esta só fei: consertada, '

,3S outras feitas de novo sobre' fortes alicerces, com 'pa-
'

redoens e rampa de' alvenaria, e assoalhadas.de pran
ehoens.. A ponte do Vinagre, que tem 56 'palmos-de
largura, 170 de comprido , c 25. de alttirà;'.gcill1a· do
nivel-d'agua , e que he lansada "Sobré dous arcos semi-:

circulares 'de qulnze palmos de diametro cada hum,
he toda .de alvenaria, e achando-se desde o anno pas
sado em construcção , foi ':co!lcluida neste a parte que
fica- descripta , faltando-lhe para 'aperfeiçoar, 'e segurar
"a obra; que se não fez-porter-se cxhahrido a cousi
gn�çã6, 1.·c ladrilhar o leito do' llio �a sua .p�ssng�rn �

pelos arcos; e concluir o páredao do Norte· : 2.:0 cons- .'

truir dous talha-aguasno lado do mar, e-outros dousno
do IR�o : 3�'0 calçar "O beco do Quartel para encanar as

'ag1l3s' que descem do Campo do manejo: e .'1-'. � utter-
rar -varios . Iogares. . Orça-se "que . a

.

despesa co tl1 ,I estes

accessorios, .rnontará " a' '2 :oon,ij)OOO reis.' � Ja qepois
que ..entrou :0 corrente armo financeiro comccou-se a

Pente 'de- :nlai:cellino "Feri-eira sobre pnrcduc�s de i'�1
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palmos de largura. 6 de talude, . ã de escarpa, 10
de altura, e 9 de aI icerse. SãO estas as: obras destrui...
das pelo temporal de Mar�Á) de 1838, que se tem re-

construido na Cidade e seu Termo., .... ;',

. Ainda se nao deu principio á reconstrucçao das Po�
tes do Itacolumi; estão porem promptas as madeiras
precisas. que pagou o Cidadão �rarcos Antonio da
Silva Mafra. o qual se offerece a pagar· tambem as

mais despesas com estas importantes obras, para ser

indemnisado quando o estado dos Cofres o permittir.
Agradeci, e tenho accei to t30 generosa offerta.
No Districto das Necessidades , de oito Pontes que

ali herao mais necessarias , sete estão ultimadas t e em
breve o estará a que falta. Para estas obras recebeu;
desde o anno financeiro passado, a quantia de quatro
centos mil reis o Capitão Joao Antonio Ribeiro Bran
C-(), que ,!S tem administrado com o mais 'louvavel
'2€10 e in teiresa, e que nem huma gratificação rece

beu ainda,
, Trabalhaese em ajuntar os materiaes para a recons
trucçao da Ponte da Lagóa , nos quaes se tem dis- ..

pendido até 17 de Janeiro deste anno duzentos oi
tenta e dous mil quatrocentos e oitenta reis, haven
do ainda em ser naquella data em poder do Admi
nistrador a quantia de 357 ..7t520 reis, da ,de 6-\.OwOOO
que 1 he mandei entregar por conta da Ueceita do anuo

findo. Calcula-se que para concluir esta obra, será
mister a des.pesa de 1 :3!s.2w480' reis, alem do resto

que deixo mencionado.
Teve princi pio a continuação da obra da estrada

do Morro dos Cavallos , começando do Rio Massam
hú , e achavuo-se feitas 445 braças até o ultimo de
Dezembro , faltando ainda .1)30. O mesmo que está
feito soílrcu graves darunos com as ultimas chuvas,

Esta. parte da estrada .he a mais diíllcil de fazer-se
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com a �rfeiçao divida pela asperesa do terreno, pela
quantidade. de rochedos que he preciso destruir, 'e

por outros obstaculos , que com o seguimento da obra,
he que se vao 'conhecendo. O Major Caetano Jozé da
Costa , que, como ja sabeis" tomou sobre si a admi

nistração d'ella t e cujos orçamentos sobre obras taes
devem merecer inteiro credito, calcula que para a con

clusao d'esta , são precisos ainda dous annos de tra

balhos, consecutivos, e adespesa de 8:400;;POOO reis,
sobre a ja . feita.
, Desde que começou o anno financeiro corrente,
mandei levar mão do trabalho da Linha de Defesa,
ficando no estado 3_ que chegara em �larço de 1841 �
até 'levar ao vosso conhecimento as reflexoens que so

bre esta obra me teIn occorrido.
. ,

. Em primeiro Iogar; com 100�OOO reis mensaes,

quasi nada se póde fazer em huma obra de tal mag
ni.tude, '� que a ter. de concluir-se. com tão mesqui
nhos meios, duraráõ eternamente os males que com

ella se quiserão evitar. Em segundo; não he conhe
cido o terreno que essa Linha tem de atravessar, e

, antes de fazer-se n'elle hum reconhecimento scien
lifico que demonstre que a obra 'he praticavel, te
nho que continuala , he aventurar grossas quantias ;
com grande risco de perdeI-as: em terceiro,' e sobre
tudo , tendo-se dispendido com a primeira picada,

_ com pouco mais de nove legoas de extensão ,em oito:
mezes de trabalho 2:409�240; para a concluir, con
tando . só com mais vinte legoas, serão precizos áo
.menos seis contos de reis; o triplo para lhe dar a

..largura conveniente, e aperfeiçoal-a : quatro contos
, para à construcçao dos oito Postos, e outros tantos an
nualmente par� os ter guarnecidos. Parece-me que
nao permitte o. estado financeiro da Província que .ella
possa fazer tao avultado dispendio , e em objecto de.
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·n�o demonstrada pratícabilidade , ede utilidade muí
duvidosa. Agora vós resolvereis, se deve ser'manti
da a suspensao , ou continuada a'obra; tendo de
observar-vos que a opinião de muitos dos moradores
dos, Jogares mais expostos ás incursoens do gentio he
que o meio mais efficaz de as evitar, ou de as tornar
menos desastrosas •. he o de fazer rondar os mattos
durante os mezes 'de verão por gente'armada, e co
locar em posições escolhidas alguns pequenos desta
camentos: he o que tenho feito este anno , e se' isto
por ora occasiona alguma despesa á Provincia ,0 'elIa
deverá ° cessar logo que a Companhia de Caçadores de
1\Iontanha, possa ter o emprego para que foi creada.

°

O Caminho de communicação com Coritiba, ficou
concluido , tendo principiado no Passo do Rio das Tres
Barras, e terminando no Logar da Caxoeira , limite
com a Província de S. Paulo, extensão de 10:201 hra-o
ças com. a largura de 1,10 a t 1 t palmos de derrubada,
e de 20 a 30 limpa, e em parte ja pela naturesa calçada.
NãO só o Administrador desta obra. o Coronel Fran
cisco de Oliveira Camacho assevera que ella está per
feita e bem acabada, como concordao no mesmo to
dos os l\lembros da Commissao ali mandada por de
liberação desta Caza para a examinar, Logo que tive
noticia deste resultado, parti-cipei-o ao Exm. Presi
dente da Provincia de S. Paulo, inquirindo saber,
�e do lado daquella Província estava feito. ou se fa:"
zia igual beneficio para seo facilitarem as communi
coeris.
'"

E posto que não ti vesse resposta a esta participa-
ÇãO, vi com prazer no Relatorio da Presidencia á As
sembléa Legislativa da mesma Província na Sessão deste
anno , cornmunicar o Exm. Presidente que mandára
fornecer a quantia de 2:000�OOO reis para a aber
tura que lhe fora sollicitada , de huma estrada , que
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r�i· sahindo da Villa ·do Príncipe pelo Campo do Tcnc,�te "
vá em direitura á Serra da Jararaca, e commumque
com o Porto de S. Francisco, -fazendo reflexoens so

bre' a utilidade desta obra. Devemos pois esperar que,
nao serão perdidos os sacrificios feitos por esta Pro
víncia em adiantar ·a quota que nesta obra lhe cabe ;
e se hum tal resultado fora obtido por meios legaes,,

gra'to me seria congratular-me com vosco por mais
, . .hum .beneficio feito áo Paiz; mas Iorcoso me 'he de

", '.

.nunciar-vos que o Administrador, etit vez de enco

., míos, que· eu gostoso lhe tributaria" se tornou digno
.

, 4á mais acre censura, Tendo principiado esta obra,
siraultaneamente com a da Linha de Defesa, segundo

. as, participações do Administrador em data de 30 de
lIaio de 1.840 com trinta trabalhadores, mandei ex
. tremar .as

. .despesas: pedio-me auctorisaçao em 28 de
Novembro do mesmo anno para ajustar de emprei
tada algumas porçoens da estrada, não lh'a dei: per
guntou-me cem Fevereiro de 1841 com que quantia
podia contar para as obras do caminho de Coritiba ,

e Linha de Defesa; respondi-lhe que,com 5Õ'O�OOO
'. reis mensaes para ambas � que he áo que, com pouca"

'"diWerença, montavao as Ferias apresentadas dos mezes

anteriores até Desembro; e sem me pedir auctorisa
çao para maior despesa, participando-me somente os

progressos que a.obra fazia, e .que eu presumia se

rem .alcançados . com a quantia consignada, apresen
ta-me .em fim o que chamou Ferias" desde' Janeiro

, até Junho de 184-1, na importancia de 1.7:689�480
reis, havendo hum excesso sobre 'o ,qu,e estava de... ·

terminado para" a .obra de 16 :489 ;m480 , : .que a tanto

... monta a divida contrahida pelo�dministrador, e que,
,; . ;. a meu .vér , sobre elle he que deve pesar; pois que

'4·· vista do. que. deixo referido, nada pode justificar
.. �' ,s_ell: proceder , tanto .mais, que , �.'nao podendo elle,
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mesmo á sua 'custa t 'fazer essa. obra sem �u'ctori�açã.;.
fazel-a senl ena, e contrahindo huma enorme divida,
em nome da Provineia , he procedímento , P9r iilso-·
lito , inqualificavel, e ainda aggravado pela, circuns
tancia , que ha pouco' chegou' áo meu conhecimento ,

de ter passado huma especie de vales, àos trabalha-.
dores que· não forao pagos, e que bradao agora em

,'Vão pelo seu pagamento. ",

,,:ftlandei proceder pela Provedoria a hum examema

terial , legal e moral, sobre essas Ferias , e o resul
tado vos serà presente 'com as mesmas Ferias. Vós re...

�

solvereis sobre este negocio o que vossa sabedoria vos

dictar,
Quanto á Estrada de Lages pelo Trombudo, he mi

nha opinião, que só se deve 'conservar o que ha feito,
e não emprehender o aperfeiçoamento se Dão com

grandes meios, a fim de completal-o sem ser interrom....

pido em toda a extensão da estrada.
'

.

��s outras porçoens da estrada geral á beira-mar9 e
mais vias de communicaçto da Provincia , pouco be
neficio teem recebido, depois do meu ultimo Relato
rio, salvo no. Municipio de S. Jozé alguns concertos
nas Pontes, e caminhos Municipaes t e na estrada de
Lages humas cento e cincoenta braças no l\lorro do
_:_Tira-Catinga-, feitos ," estes pelo Capitão Vicente
Jozé

_
Duarte voluntariamente, e aquelles pelos mora

dores interessados, e do mesmo modo voluntários sob
adirecçao , e a diligencias do Coronel Joaquim Xavier
Neves: no Municjpio de S. ��iguel continuao as faltas
relatadas o anno passado; no de, Porto-BelIo fez-se o
concerto de algumas Pontes a instancias e diligencias
do Major Henrique Etur , faltando-lhe ainda doze para

·

. construir de novo, e huma para reparar: e no lUunicipi()
,

de S. Francisco construio-se a POBte do Rio Pissarras.
'Seria conveniente que' o methodo de conservar em

•
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bem estado as' estradas e caminhos � e 'de abrir os n��.
\.

vos, por meio de serviços gratuitos dos visinhos , e que
est� �m parte determinado pela L�gislação �ntiga, f�sse
de novo decretado, com as precIsas ampliações , VIsto

que aquella tem cahido em desusov persuadindo-se
:boje muita gente que todas as precisoens de commu

didade devem ser satisfeitas e pagas pelo Governo. Pa
ra tanto nao chegao as rendas Provinciaes , e RaO pa
gando oS'POYOS imposto algum 'directo, nem territorial,
não vejo motivo para que' sejão exemptos de hum

pessoal, que pagão em toda a parte aquelles mesmos

que sao sujeitos áos outros , poisque o seu fim he es

peci�l, e e� proveito .colnmu�.. Oito ou dez dias de
serviço 'POI' anno prestados por cada pessoa, capaz de
trabalhar, e nas epocas que menos falta façao áos tra
balhos ruràes, pouco gravame poderão cauzar, e devem
produsir consideraveis beneficios.

"

Com o fim de descobrir e estabelecer buma commu
aicação pelas m-argens 'do Rio Itajahy COID a estrada,
que da. villa da Lapa segue para Lages, tinha o meu

antecessor determinado, como ja vos fiz saber, huma
nova' exploração naquelle Rio,' que 'mandei levar a

effeito , achando ja feitos todos os preparativos. -Os
resultados nao corresponderao á espectativa , porque à
quinze Iegoas acima da Povoação dltajahy, achando-se
es exploradores' nas abas da serra geral; pelo empinado
das Etopavas, e cachoeiras, e pelo alcantilado das Ser":'
ranjas, reconhecerão, que .por ahi nao he praticável a
comrmâiicaçao intentada. A. descoberta porém feita'
nesta viagem da conflúencia do Rio que atravessa a es

trad-a de Lages abaixo do Trombudo como nome de
It�jal]y;_mirim, e a direcção áo Sul a 'que segue o Rio
do Benedicto. comprova a possibilidade, ja huma vez

Iembrada , de abrir-se hum caminho desde o Ponto (lo
Salto no.ltajahy até o Trorrrhudo.iSer-vós-hãc presentes

.1
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os officios do Encarregado da exploração, e a sua 'derrota.'
Direi agora alguma coisa á cerca das obras que estão

á, cargo da Administração Provincial, e das de que ha
• •

maior urgencra,
Continua a construcçao do Cimiterio , mas vagaro-·

sarnente , porque são mais qU,e mesquinhos .os meios a
.

. eUa destinados, Tem-se ali feito 34.0 palmos de pare...
'

dao em cruz-grega, cujo vão será atterrado para servir.'
d'adro á Capella , que lhe ficará concentrica: trabalha-:
se ja na erecção d'esta , para a qual ha promptos alguns
materiaes , portadas. e linhas � ,e calcula-se que para
a conclusão desta obra com a Capella , alargando-se a

rua do Estreito; construindo-se n'ella paredoens de'
alvenaria áo nível do terreno do Cimiterio, e paredes'
em torno de todo elle; deverá dispender-se ainda a

.

quantia de dezeceis contos de reis. Dos Matadouros
publicos para gado, destinado a consumo, achao-se
promptos, e em- serventia, o da villa de S. �Iiguel t e O
do Estreito, que principiarão a.servir aquelle no 1. o de

"

Outubro .do anno passado, e este no 1. o de Janeiro
deste; tend9.custado o primeiro 209:m 520, e o segundo-
3:38S;m270 reis.

,

Devem de estar em andamento os das villas da La

guna e s. Francisco •.que para isso forão expedidas em
tempo as ordens precisas, Sendo no Estreito que se

mata quasi todo o gado para consumo. da Capital, e

tendo o Matadouro ali estabelecido, não só ampla capa
cidade, mas todos os arranjos necessários para o fim •

tenho resolvido que por ora se não construao , o da,
Cidade, e os do Araujo e Imaruhi noDistricto de S. Joze•.
que o Regulamento tem mandado estabelecer, visto
que ainda se n30 mostra a necessidade d'elles, .

'

·Continua a abertura do canal da Independencia,
,

.que eD} breve espero fique terminada f e com bem
pouca despesa dos Cofres P rovinciaes, ·

•
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·"Dev.o ;lembrar�'Ves·aqui-.·vqlle julgo conveniente que/
a Assemblea proveja nos 'meios de haver hum edificio

..para a celebração das suas Sessoens t ou arrendando
algum predio, ou por qualquer outro modo. Certa
mente muito honra ao Quartel da Tropa a visinhança
que I�Di .�. mas acho que não cenvem á dignida
de �i�4sse.mblea que ena occupe hum local, de

que ��;:�p�d.e dispór como seu, o qual talvez v�nh� a

acontecer. que o Governo Geral não possa mais dis-

·p.ensar�; .... ..

,: Também não passarei a outro assumpto sem levar
ao vosso .eonhecimento huma das faltas que mais se

sente no material da Província; fallo de prisões.
que. -á segurança, reunao os meios de conservar n'ellas, .

quanto, fol' possível , . a salubridade. .

.� : Sâbeis que a Cadeia da Cidade "onde necessariamen
te deve' ser recolhida a maior parte -dos criminosos da
Çommarca do Sul ,_ e grande numero dos da do Norte ,

__

não tem capacidade para tanto; não offerece a precisa
segurança; não pode ser areíjada , nem dar-se-lhe luz,
nem ser conservada eHl acceio. No,mesmo estado, ou
antes peior;' estao -as da Laguna, S. Francisco, e La
ges, e. nas �tre�' villas novamente creadas , nem huma
prisão. ha , :porquc .. não pode .dar-se esse nome ás ruins
cazas, que 'par� esse. fim ahi.se alugão,

" Tendo-vos relatado o que ha na Província sobre
obras publicas, não devo êalar a falta que temos, e

q:ue a cada passo se sente, de quem, com os precisos
conhecimentos professionaes , e desimpedido, as trace

jn�pecci0!le, e administre. ·Tem supprido as faltas de
hum tal Empregado, tanto quanto.o permittem as su
as incumbencias na partemilitar , oJ\lajor do Imperia],
Corpo. :d'Engenheiros Patricio Antonio de Senulveda
Everard, que ha_ servido �. Província com bu� zelo',
e desinteresse dig�Qs dos mais subidos. louvores, e q�l�
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bem merece, continuando " corno continua a prestar-
.�

se, que huma gratífícaçao se lhe arbitre. ti

ILLUMINAÇÃO DA C1DADE.

Em huma situação, como a em que está esta Cidade, .

exposta a todos os ventos, principalmente aos do qua
drante do .Norte e do Sul, que são os mais constjntes,
e que soprao quasi sempre impetuosos, mui ditlícil he
que a illuminaçao seja bem feita, em rasao do abalo
continuo que soffrem os Lampioens, que lhes estraga os

vidros, e da difficuldade .de os ter' bem seguros nas

paredes , cahindo a miudo , e pondo-os inserviveis, ao .

·

que acrescea pouca pratica que ainda teem deste servi
ço ·os que n'elle se empregao ; e os desleixos d'elles , e'
do Contractador, apesar de terem sido alguns punidos-
na forma do contracto. . .'.,,-

Conviria descobrir, c empregar' algum meio de fa
zer fixos os Lampiões, conservando com tudo a facili
dado de os limpar e preparar', e sem inutilisaros rever-'
beros , nem perder porção alguma da luz, .

He conhecidamente insufficiente o numero de cin
coenta e tres Larnpioens para qu� a illuminaçao da Ci
dade, seja. feita, como cUInpre. 'NãO ouso porém pro
pór o augmento d'elles, porque attendo áo estado finan..
ceiro da Província.

•

COLO�IS.H:ÃO •
•

A p.esar das acertadas providencias dadas na- Legis
lação

.

Provincial para animar o estabelecimeuto de
Colonias , netn hum emprehcndedormais se tem aprc�"

.

sentado para funda l-as , depois de Ilcmaria e Schutel. ;

A que estes .cmprehendcrao sob a denominacao de

-:-:Xova Italia-e-, tem so�i'ido dous gravc3 transtornos,
.
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quemuito retardàrno os seus progressos, e que não tem

dado logar a que' à respeito d'ella estejao preenchidas
todas as condicoens da Lei N. e 49 ; o primeiro.' pro..

veniente.do temporal de Março de 1838, que inundou

todas as plantaçoens t deixando-as cobertas de aréas , e

q�e abatteu as habitações, o que deu causa a mud.arem
se os Colonos para terrenos onde estejão a abrigo de

n()va�:.,,�midades deste genero; o s�gundo teve.orig�m
no desanimo resultante de huma invasão dos gentíos
Bugres em 1839, em que sendo assassinados oito co

lonos, os mais, atterrados , arredrrão-se , e formarão'
novos arraiaes , esperando que cesse o perigo de outros

attaques, para voltarem aos primeiros trabalhos come-

çados. '

-

.

Ha nesta Colónia 29 fogos com f 33 habitantes, dos

quaes vinte hum sao casados. Os productos agrícolas
e ruraes d'ella , são farinha de mandioca. arrós , assu-

. . .

ear , feijão, milho, algodão, café, tabaco, e gado t e

he prosperoso o estado d� cultura. Contão-seja na Co-
'

Ionia dous engenhos para o fabrico da farinha, e dous
.para o do assucar, movidos por animaes; hum moi
.nho para milho t movido por agoa , e está a cónclu-
.

ir-se hum com este motor, para serrar madeiras.
As Colonias do Itajahi grande, e Itajahi-miri, fun

dadas em virtude da Lei N. o 1 f , tem hoje , a pri
meira 152 habitantes _dos quaes trinta cazados, e a

segunda 35, sendo cazados só tres. Os productos de
ambas são farinha .de mandioca, assucar, agoardente,
e grãos, havendo na. primeira hum Engenho de cana,
e sete de mandioca, e na segunda hum só destes. Ha
mais datas concedidas nestas Colonias, mas ainda nao

estão n'ellas estabelecidos os concessionarios, e mui-
I tas ainda não estão medidas e demarcadas; operação
a que VO? mand�r proceder. Alg�ma quantia he sem
pre precIso consignar para estas, e outras despesas com
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as Colonías, sendo para lamentar que ainda não haja um
Empregado que as dirija, e lhes inspeccione o trabalho.
Ser-vos-há grato saber que o Governo Imperial,

auctorisado pela Lei Geral N. o 243, tem mandado fun
dar humà Colonia Industrial Societaria , no Municipio
de S. Francisco. para a qual I-Iouve Sua )Iagestade O
Imperador por bem Conceder duas legoasquadradas de
terra devoluta na Peninsula do Sahy por Decreto de 11
de Dezembro ultimo, que approvou as condiçoens do
Contracto celebrado pelo Governo com o Doutor Bento
�Iure , Emprezario da Colonia , o qual no praso de hum
anno deve ter n'ella quinhentos Colonos societarios,
Os primeiros, em numero de cem, chegarão 39 seu

destino em Janeiro deste anno, e tratando-se ainda dos
primeiros arranjos para o seu estabelecimento , nada se

pode dizer sobre a empresa., da qual com tudo he per
mittido esperar que grandes bens resultarao á Provin
cia , visto que os Societarios, devendo ser pessoas de
boa morigeraçao , e dotados de talento e industria , da-
-rao valor ás riquesasnaturaes que não temos podido 9

ou sabido aproveitar; farão avultar os nossos productos,
'e os aperfeiçoamentos rnateriaes que introdusirem, ser
virão de exemplo e de estimulo aos habitantes do Paiz.

para os imitarem.
'

•

TYPOGRAPllJA PROVINCIAL

.

Este estabelecimento, se por ora não he lucroso,
nem por isso deve deixar de ser conservado, porque he

'indispensavel á impressão dos trabalhos da Assemblea,
e da Legislação. Regulamentos, e Ordens Provinciaes,
que nao poderiao ser em tempo executadas, se não f�s
sem impressas , c que se o fossem fora da Provincia ,

alem do retardamerito , mais caro talvez custarião do

que o que .COln o mesmo estabclecimeuto se disponde,
.

.
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DIVISÃO J uDICIARL\.

'-'"

.

Deferindo áo que me represc�tou ? J�iz de Direito',
dá Commarca do N-orte, instaurei o Districto de Paz de

Cambriú, dando-lhe os mesmos limites que teve a
.

primeira vez que foi creado, isto he , a partir do Sul t�
do ,Q território comprehendido desde o Morro denorni

,i ilid.o do Boi até ào canto do Norte da Praia de Cumbriú.
'�' '�Ai�da não teve effeito a nova divisão de limites da

"

Freguesia de S. João Baptista das Tijucas grandes, por
"que, fazendo depender o Decreto Provincial N. 0·159

,

esta divisão de informaçoens de huma Commissão em
, que deverào entrar dous Vereadores, hum de cada hu-
ma das Camaras de S. lUiguel e Porto-Bello \ nomeei os
'Presidentes de ambas, e o Cidadão AgoJtinho Alves Ra
mos , que serviria de relator da commissüo .

.
, O Presidente da Camara 'de S. l\1igucl , mczcs depois

,

de nomeado; escusoú-se por doente , nomeei outro
_

,

Vereador � que também se escusou com o mesmo lTIO-
'

.:

.�iyó, e ultimamente srdenei á Camara qU'e nomeasse
,

::�.u(ihuQ1 Vereador para esta diligencia. e que o man-
'.

':"â�se reunir áo Relator, para em fim se darem as infor-
-

maçoens exijidas. Ainda não tive resposta a esta ultima
ordem, mas sei que os outros l\lembros da- commissao
ja estivarão nos', logares que teem de ser examinados. e

q?e não compareceu o de S. Miguel. -Entretanto, cada
:'
diase torna mais urgente a precisão d'essa divisao , por-

, "

que tem instado o Juiz de Direito. A miudo se com

>
metem crimes no logar .da Barra, e o Juiz de Paz das

,

Tijucas , não toma conhecimento d'elles , ou toma-o

'-"t'r�e, anega�do ,que fi�a muito distante da freguezia de
,.S�, Joao Baptista o referido logar.
',' 'C�mpre pois, ou que solteis QS bracos á Presidensia
, auctórisando-a para fazer a divisao �em dependencia
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d3S iulcnnaçocus de huma commissao composta como.
exijc que seja a de que trata o mencionado Decreto, ou
que. fixeis Vos 01CS010S os limites que deva. ter o Dis-'

. tricto desanncxado,

CAlIARAS 1\1U�ICIPAES.

Serão levadas ào vosso conhecimento as contas ,. c

mais documentos da Receita e Despesa do armo finan
ceiro findo, Ilelatorios , e Orçamentos para o futuro
anno , que me forao apresentados por seis Camaras l\Iu
nicipaes, faltando iguaes trabalhos da de Lages, q U�

ainda me não chegarão, •
.

He para notar nestes Orçamentos apresentados, que
em todos se orça a despeza em muito mais do que a

receita, sendo este excesso na da Cidade de 2:879�()��:
na da Laguna de 3:078;m067; na de S. Francisco de
;):112�80ü; na de S. Jozé de 2:608w702; na de
S. !\tiguel de 2:064;nJOOO; e na de Porto-Bello de

�

:�:302�m[..oo, sem que nenhuma das Camaras proponha
meios com que augmentar aReceita para facear a des
pesa, e só confiadas nos supprimentos dos Cofres Pro
vinciaes. E porque isto me pareceu contrario áo syste
ma porque devem reger-se as êlunicipalidades, o adverti
<1 algumas, apontando-lhes o paragrapho 5. o do artigo

. 10 do Acto addicional que lhes íacu lta a proposição
desses meios. Esquivarão-se porém de fazel-o, conten

. tando-se a da Laguna com dimipuir a quantia, que da
primeira vez tinha pedido.

.

.

NãO entendo que deva negar-se ás �funicip.alidadcs
os auxilios que Vós lhes tendes constantemente presta
do; mas quisera que as Camaras se fossem habituando
a tirarem de seus proprios �Iunicipios os recursos qüc
lhes' fallesccrcm , porque o contrario desnaturalisa , a

.meu ver, a instituição municipal.
. - .
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Parece-me Cftle..devem ser attendidas, quanto possível
Sejà �' para s� r�mediarem, as precisoens q u,e as C�maras
relatao , principalmente no que respeita as prIsoens �

Pontes, e Caminhos municipaese districtaes, cuja ad...

ministração, e inspecção cumpre que tenhao, ,

.

Devo aqui lembrar-vos o estado lastim?zo em que s�
achao as ruas da capital, e que a da prala entre as do
Livramento e a

.

da Palma, desaparecerá, se com tempo
sê nao oppuzerem fortes barreiras ás invasoens que ali
faz' o mar de continuo, ameaçando ja os predios. Este
anno nenhum beneficio receberão ellas ainda, porque
ba pouco he que os Cofres Provinciaes se acharão em

estado de fazerem a primeira prestação á Camara .

•

DIVID.<\ PASSIVA PROVI�CIAL.

.

Esta divida, que monta á quantia de 4 :294 ;;'76 í , e

de que grande parte está hoje paga provelD de indemni-'
sação devida por terrenos occupados por Colónias, de
ordenados e congruas vencidas, e de supprimentos ,'ot
tados '! não pagos, incluindo-se nestes hum conto de
r��� �, que cuido deve ser iliminado da divida, porque,
sendo resto de que na Lei N. o 146 se consignou para
p�gamento da passiva do Hospital da Caridade; cstan
do esta extincta, cessou a precisão do supprimento , e

.

por consequencia a obrigação de fazel-o,
o �en�o�v�s relatado quanto ·me occorre á cerca dos

differentes ramos de despesa provincial, e das precisões
g�e n'elles ha : mais alguma coisa ainda direi sobre cs�
�à parte da administração, e sobre as outras que com
ena tem relacao .

.

.

·N�: primeiro semestre do corrente armo financeiro,
apenas se pode satisfazer parte das despesas com o pessoal, e por falta de fundos nos Cofres Provinciaes , só

puderao elles fornecer n'aquelle período para material
.

.
. .' .
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a quantia de 4:712tjt969; a saber: 1 :e46:m325 reis pa-,
ra reparos d'Igrejas; 450;rz,OOO reis para obras do Cimi
terio, 1 :100;mOOOreis para huma ponte, e 1 :5f6�66!..
para a illuminação ; sendo portanto muito de recear.

que da quantia de oito contos de reis votada no paragra
pho i, o do'Artigo 1. o da Lei N. Q 157 para estradas ,
pontes, atterros , parcdoens, e outras obras publicas ,
mui pouco se realise para .ter esta applicaçao, .

As quantias de quatrocentos mil reis, e de cem

mil reis, vottadas na Lei vigente para as despesas de
escripturaçao da GU8�da Nacional, e para o expedi-

. ente da Provedoriá, estão, a primeira ja esgotada. e
a segunda a esgotar-se; e representa-me o Chefe desta.
Repartição, que n'ella faltao , e lhe sao indispensa
veis utencilios para guarda do seu archivo. Calcula-se
que para o serviço do resto do anno, será preciso para
o primeiro objecto tresentos mil reis, e para o se

gundo, contando com o acressimo de despesa indica
do, cem mil reis; cumprindo que concedais hum
credito supplementar do valor de ambos.
Achareis aqui junto em N. o 3 o orçamento da des

pesa que proponho para o anno financeiro de 1842-
18�3, e vereis que nesta proposição me circunscrevi.
á quantia em que o orçamento respectivo computa
a Receita, cujo documento , que vos será presente
com os mais , que devem ser confeccionados na Pro
vedoria, tenho, por mui aproximado á exactidão, á
vista das bases do calculo.

.

Conhecendo vós, pelo que vos deixo exposto, que
tropel de precisoens sente a Provincia , não digo ja
de obras novas � Dlas para continuar as começadas,
e reparar e conservar as feitas, parecer-vos-ha estra

nho que eu só pessa para despesas de material a quan
tia de 1 g:350�OOO reis; mas cessará o vosso reparo
se consultardes as peças que acabo de mencionar, - e
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que mestrão que absorvendo o pessoal o melhor de
49:000�OOO reis, nada mais pôde empregar-se. no
material. E não sendo praticável que se fação reduc
çoens nesta parte da despesa t toda originada das dis..

posíçoens do Acto addicional, por que não ha super
fluidade nas Bepartiçoens , nem excesso no numero

dos Empregados, e ainda menos no arbitramento dos
ordenados destes; segue-se que se tiverdes de Decre
tar; maiores despesas, forçoso vos será crear para ellas
rendas, pois que estou persuadido que nao recorre

reis áo meio illusorio , e quasi senlpre fallivel de exa

gerar a esmo a Receita, igualando-a assim, mas só
em cifras á despesa; devendo ponderar-vos que se

de hum tal expediente surtio bom effeito nos annos

de 1839 a 184.0-� 1840 a 184.1, em que se pôde fa
zer com as obras publicas destruídas , ou arruinadas
pelo temporal .de lUarço de 1838, a despesa avul ta
da, de que dao conta os Balanços desses annos, foi
isso devido ào supprimento extraordinario da Receita
geral', para aquelle fimdestinado pelo Decreto N. c 52
de 25 de Setempro de 1838 , que naquelles annos he
que se realisou. Talvez aconteça que no an no para
que proponho a despesa, alguma com o pessoal dei ...
xe de fazer-se nas verhéls- Assernblea Provinci.al
Instrucção Publica- Defesa e segurança- e Culto; e

que corn ��sas sobras se pudesse contar p�ra se aug
mentar mais alguma despesa no material; porenl huma
tal operação está vedada pelo Artigo 6. o da I ..ci N. o
157, S� continuar em vigor.

.

.
Devendo ser apresentados os nal<lnços, Relação,

e Tabellas de, que tratao os Artizos 12, 13 l·i da
e. id L· ,

o ,

rererr a er , quando se apresentarem as contas rela-
t ivas áo anno para .que ella re:;e. julgo dever lcm-.
brar-vos que a Assemblea não tem orçado até ag-o:--;t
o. quantitativo de �ada verba. da Iicceita COIll que �on-
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La na fixação da despesa, parecendo-me isto neces

sario para que seja cabalmente executado o preceito
do Artigo t -1 acima citado , ou que se declare que
a renda orçada a que clle allude , hc a que orçou a

Provedoria,
Está eU1 execução o Decreto, N. e t 53, que man

dou apresentar os Balanços c contas da Provedoria
Provincial por exercicio.
Deixando de parte a questão, que só a experiencia

poderá resolver , sobre qual deva ser preferida 't se a

contabilidade por gesLélo, se por exercício, observar- ,

vos-hei somente que o praso de seis mezes para o en

cerramento do credito. e actos subsequentes, file pa
rece em demasia amplo , e que Iimitudas corno sao ,

as operaçoens financeiras da Província, tenho que
tres mezes complementares bastarão para se ultima-
rem todas as que o nao estiverem , pertencentes ào
exercicio findo; e este encurtamento do prazo trará
ainda a vuntagcm 'de poder a Provedoria mais de es

paço �pronlptar os Balanços, c Contas, que vos de
vem ser prescn teso

OBJECTOS DIVERSOS.

Ainda me não he dado offerccer-vos sobre a es

tat istica da Provi ncia mais nocuens que as <Ice por
ventura se aCharC111 nas diirerentcs parles d\..\:;!c neia
tório. A da populurao , que dora em diante (kYCli10S

esperar que sej;! mais exacta, Ú vista da ohrig-,;(ao qnc
a este respeito impõem aos Chefes de Policia e Dch::

gados a Lei das Helormas do Cf)�r;:'n do) Pi'\h'[�SS(} 't

mostra que a Proviucia tem :_; 3··�Ô�)�� hahifiLilt(_,:-\ li
vres , p 12·� :';80 esrravos , ÜO

-

(od() G7 ,7'2 i � �i lmas.
.

•
.'

1
.

• .'

Os :\'al)nas do 111!)\l1l1l\11to ,LI '1),':':�::i('�1:1. nh'no�
I I "

da Freguesia de Lagr'3, UHe me nuo vcio .
(\ do uua-
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tro outras que nao teem Parochos �
mostrao que no�lt!

mo anno civil houve 2�200 nascimentos de pessoas h
vres , e 417 de escravos, e 1 fm296 obitos das pri
meiras, e 348 das segundas ,. sendo o excesso dos nas

cimentos sobre o das mortes de mil almas em ambas '

as classes.
O, Commereio , a industria fabril, e a agricula , con-

servao-se estacionarias.
Tendo a Província mui acanhadas relaçoens com

os 'p()r�o� estrangeiros , não .offerecendo novos pro
duetos á exportação. e escasseando a demanda dos

que tem, e sobrao do seu consumo , nao 'apresenta
aspecto prospero o commercio, Os productos da in
dustria fabril não podem soífrer a concorrencia COIn

os que apresentao no mercado as Jabricas estrangei
ras, e por isso, não só não progrede, corno que até

retrograda. A agricola, nem hum melhoramento mos
tra, nem na cultura e preparação dos objectos ja co

nhecidos, nem pela introducçao de alguns novos: nes

ta ultima parte com tudo, he nos permittido , áo
menos alimentar esperanças. Os Snrs. José �Iaria Pin
to, e Luiz Gonzaga l\Ieyer, teem se dado, por ora
em pequena escalla, a cultura' das amoreiras , c á
criação dos bixos de seda: [à vi os primeiros fructos
de seus trabalhos e disvellos, e amostras de seda,
que me pareceu de excellente qualidade, me forão
apresentadas. Oxalá que elles não recuem na carrei
ra, que com tão bom resultado encetarão, e que não
desdenhem a gloria de felicitarem a Província com

hu� ramo de industria que tão lucroso pode ser.
NãO fatigarei mais a vossa benigna attencao , e ten

do cumprido o preceito da Lei, resta-me"assezurar-
. vos, que �chareis sempre em mim , n 'aquillo e�} que
vos po�s� ajudar , ,hurn cooperador franco c leal, assim
na qualidade de funccionario publico, como na de '
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Subdito fiel de Sua l\lagcstade O Imperador O Se
nhor Dom Pedro Segundo t c por isso cordialmente
em penhado em que se observem t c se arreiguem,
para aditarem o Imperio , as Sabias c Libcracs Ins
tituiçoens que temos abraçado.

Cidade do Desterro 1. o de Março de 1842.

Antero José Ferreira de Brito.

��------------------------------------

Cidade do Desterro Typographia Provincial, 1842.
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